
Aula 45 3 Tecnologia Assistiva na Escola
Objetivos de Aprendizagem

Compreender
O conceito ampliado de Tecnologia Assistiva (TA) e 
sua fundamentação legal na inclusão escolar.

Diferenciar e Aplicar
Recursos de baixo e alto custo, avaliando a 
viabilidade e adequação para cada contexto 
escolar.

Implementar
Estratégias de Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA) para estudantes com barreiras na 
comunicação oral.

Integrar
Softwares de acessibilidade e ferramentas digitais 
contemporâneas ao planejamento pedagógico.

Contextualização e Relevância
A Coordenação Pedagógica desempenha um papel central na orquestração da inclusão. Não basta apenas receber 
o aluno com deficiência; é necessário garantir as condições materiais e metodológicas para sua permanência e 
aprendizado. Nesta aula, transcenderemos a visão de que a tecnologia se resume a computadores caros. 
Abordaremos desde adaptações físicas simples até softwares baseados em Inteligência Artificial, sempre sob a 
ótica da Neurociência e da Gestão Baseada em Dados.

A Tecnologia Assistiva é a ponte que transforma a intenção inclusiva em prática efetiva, permitindo 
que o currículo seja acessado por todos, independentemente de suas limitações sensoriais, motoras 
ou cognitivas.
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Fundamentos da Tecnologia Assistiva e 
Marcos Legais
A Tecnologia Assistiva (TA) deve ser compreendida como uma área do conhecimento e de atuação interdisciplinar, 
e não apenas como um conjunto de produtos. Ela engloba recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços 
que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e à participação da pessoa com deficiência, 
visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. Para o coordenador pedagógico, essa 
definição é crucial: a TA não é um "favor" ou um "acessório", mas uma ferramenta essencial de equidade.

Ao analisarmos a legislação brasileira, percebemos um avanço significativo na garantia desses direitos. A Lei 
Brasileira de Inclusão (Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei nº 13.146/2015) estabelece a obrigatoriedade do 
fornecimento de recursos de tecnologia assistiva. Isso significa que a escola, seja ela pública ou privada, deve 
prover os meios necessários para eliminar barreiras. Contudo, a aplicação da lei exige um olhar pedagógico 
apurado. Não se trata de comprar o equipamento mais caro, mas de identificar qual recurso elimina a barreira 
específica que impede o aluno de aprender.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais, como o Planalto ou o Ministério da Educação, para verificar 
possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis, especialmente a Lei nº 13.146/2015 e as Notas 
Técnicas do MEC/SECADI.

Perspectiva da Neurociência

Sob a ótica da Neurociência Aplicada à Educação, a TA atua permitindo que o cérebro do aluno receba 
informações por canais sensoriais preservados ou potenciados. Se um aluno possui uma barreira visual, a TA 
(como um leitor de tela) utiliza a via auditiva para processar a informação, permitindo que as redes neurais 
responsáveis pela compreensão da linguagem e cognição sejam ativadas. O coordenador deve orientar os 
professores a entenderem que o recurso não "facilita" o conteúdo intelectualmente, mas viabiliza o acesso físico e 
sensorial a ele.

Além disso, a implementação da TA está intrinsecamente ligada à quebra de barreiras atitudinais. Muitas vezes, a 
resistência ao uso de um recurso vem do desconhecimento ou do medo da tecnologia por parte da equipe 
docente. O papel da coordenação é desmistificar o uso desses recursos, mostrando que uma simples adaptação 
de engrossador de lápis é, em sua essência, uma tecnologia assistiva tanto quanto um software de rastreamento 
ocular.



O Papel do Coordenador na Gestão da TA
A gestão da Tecnologia Assistiva na escola ultrapassa a mera aquisição de materiais; ela exige um diagnóstico 
preciso e um acompanhamento contínuo. O coordenador pedagógico atua como o articulador entre a família, os 
especialistas de saúde (terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos), o Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
e o professor da sala regular. É responsabilidade da coordenação garantir que o recurso solicitado seja, de fato, 
utilizado e integrado ao planejamento de aula, evitando que equipamentos caros fiquem trancados em armários ou 
que adaptações simples sejam descartadas por falta de orientação.

Identificação da Necessidade Real

Um dos principais desafios é a identificação da necessidade real. Muitas vezes, há uma tendência a buscar 
soluções tecnológicas complexas quando soluções simples seriam mais eficazes. O coordenador deve promover 
reuniões de estudo de caso, onde a equipe multidisciplinar avalia qual barreira está impedindo a participação do 
aluno. A pergunta norteadora deve ser: "O que o aluno deseja fazer que sua condição atual o impede, e qual 
ferramenta pode transpor esse obstáculo?". Esse processo decisório deve ser registrado e monitorado.

Formação Continuada
A formação continuada dos 
professores é outro pilar sob 
responsabilidade da 
coordenação. Com a rapidez 
das inovações tecnológicas e a 
Cultura Digital permeando as 
escolas, é vital que os 
docentes se sintam 
confortáveis em manusear 
tanto recursos de baixa quanto 
de alta tecnologia.

Gestão Baseada em 
Dados
O coordenador precisa 
estabelecer indicadores de 
sucesso para o uso da TA. Por 
exemplo: após a introdução de 
um software de comunicação 
alternativa, houve aumento na 
participação do aluno nas 
discussões em sala? Houve 
melhora na produção textual 
com o uso de teclados 
adaptados?

Oficinas Práticas
O coordenador pode organizar 
oficinas onde os próprios 
professores constroem 
recursos ou exploram 
softwares de acessibilidade. 
Isso reduz a ansiedade 
tecnológica e fomenta uma 
cultura de colaboração e 
invenção dentro da escola.

Esses dados qualitativos e quantitativos servem para justificar investimentos futuros e para o replanejamento das 
estratégias pedagógicas individualizadas (PEI).



Categorização da Tecnologia Assistiva
Para organizar o trabalho pedagógico, é fundamental compreender como a Tecnologia Assistiva é categorizada. 
Essa classificação ajuda o coordenador e os professores a mapearem as necessidades dos alunos e a buscarem 
soluções específicas. A classificação mais utilizada divide a TA em modalidades como: auxílios para a vida diária, 
CAA, recursos de acesso ao computador, sistemas de controle de ambiente, adaptações em veículos, órteses e 
próteses, adequação postural, auxílios de mobilidade, auxílios para cegos ou pessoas com visão subnormal, e 
auxílios para surdos ou pessoas com déficit auditivo.

Categorias Principais no Contexto Escolar

Auxílios para Vida Diária
Incluem materiais para alimentação e higiene, 
essenciais na Educação Infantil e para alunos 
com comprometimentos motores severos, 
garantindo autonomia nos momentos de 
intervalo e refeição.

Adequação Postural
Mobiliário adaptado é pré-requisito para a 
atenção: um aluno que não está sentado com 
estabilidade e conforto gastará toda sua energia 
tentando manter o equilíbrio, sobrando poucos 
recursos cognitivos para a aprendizagem.

Acesso ao Computador
Mouses adaptados, acionadores de pressão, 
teclados com colmeias e softwares de 
varredura permitem que alunos com paralisia 
cerebral ou mobilidade reduzida utilizem as 
mesmas ferramentas digitais que seus colegas.

Comunicação Aumentativa
Pranchas de comunicação, vocalizadores e 
aplicativos especializados permitem que alunos 
sem fala funcional se expressem e participem 
ativamente das atividades escolares.

Inventário de Recursos: É importante que o coordenador pedagógico incentive a escola a ter um 
inventário desses recursos. Saber o que a escola já possui e o que precisa ser adquirido ou 
confeccionado evita desperdícios e agiliza o atendimento ao aluno.

Além disso, compreender as categorias ajuda a desmistificar a ideia de que TA é apenas para um tipo de 
deficiência; ela é transversal e pode beneficiar diversos perfis de estudantes.



Recursos de Baixo Custo: Criatividade e 
Sustentabilidade
A Tecnologia Assistiva de baixo custo refere-se a recursos construídos com materiais simples, muitas vezes 
recicláveis ou de fácil aquisição em papelarias e lojas de utilidades domésticas. Longe de serem soluções 
"inferiores", esses recursos são frequentemente os mais eficazes devido à sua alta capacidade de personalização 
e substituição imediata. Para escolas públicas ou com orçamentos limitados, a TA de baixo custo é a principal 
aliada da inclusão imediata.

Exemplos Práticos

Engrossadores de Lápis

Podem ser feitos com tubos de espuma de isolamento 
térmico, massas de modelar tipo EVA ou até mesmo 
fita adesiva. O objetivo biomecânico é facilitar a 
preensão para alunos com dificuldades motoras finas, 
permitindo que eles escrevam ou desenhem com 
menos fadiga muscular.

Plano Inclinado

Pode ser confeccionado com papelão resistente ou 
madeira de descarte. Serve para aproximar o material 
de leitura e escrita dos olhos do aluno, favorecendo a 
postura e o foco visual, essencial para estudantes com 
baixa visão ou com dificuldades de controle cervical.

O desenvolvimento desses materiais exige uma dose elevada de criatividade e observação pedagógica. O 
coordenador pode promover oficinas "maker" onde professores e alunos constroem esses materiais, integrando a 
Educação Socioemocional através da empatia e do trabalho colaborativo.

Atenção à Estética: A estética desses recursos deve ser considerada. Um material de baixo custo não 
deve parecer "lixo". O cuidado com o acabamento, o uso de cores atraentes e a durabilidade são 
fundamentais para a autoestima do aluno que o utilizará. Um recurso bem-feito sinaliza respeito e 
valorização do estudante.

A confecção desses recursos dentro da escola também permite ajustes finos e imediatos: se o ângulo não ficou 
bom, ajusta-se o papelão na hora, sem a burocracia de solicitar uma troca de equipamento. O coordenador deve 
zelar por esse padrão de qualidade, incentivando o design criativo e funcional.



Aplicações Práticas de Baixo Custo na 
Leitura e Escrita
Na rotina de sala de aula, a leitura e a escrita são as atividades que mais frequentemente demandam adaptações. 
Para alunos com dificuldades de rastreamento visual (comum em dislexia ou baixa visão), o uso de "janelas de 
leitura" ou "réguas de leitura" feitas de papel cartão ou acetato colorido pode isolar a linha ou a palavra que está 
sendo lida, reduzindo o excesso de estímulos visuais da página e facilitando o foco. Essa é uma aplicação direta de 
princípios da neurociência sobre atenção seletiva.

Janelas de Leitura
Isolam linhas ou palavras 
específicas, reduzindo estímulos 
visuais e facilitando o foco para 
alunos com dislexia ou baixa 
visão.

Fixação do Papel
Fita adesiva ou ímãs mantêm o 
papel estável para alunos que não 
conseguem usar a "mão de 
apoio" para segurar a folha.

Pautas Adaptadas
Papéis com pautas ampliadas, 
reforçadas ou em alto relevo 
oferecem feedback sensorial que 
guia o aluno no limite da linha.

Adaptação de Livros e Materiais

Outra estratégia de baixo custo é a adaptação de livros e materiais didáticos. Transformar um livro comum em um 
livro acessível pode envolver:

Fixação de "pegadores" nas páginas (feitos com clipes, pedaços de palito ou gotas de silicone) para facilitar o 
virar da página por alunos com pouca destreza manual.

Simplificar o texto visualmente, cobrindo fundos muito poluídos com papel branco e reescrevendo o texto em 
fonte maior e sem serifa.

Criar marcadores táteis para identificar seções importantes do livro.

Isso também é uma forma de TA que atua na acessibilidade cognitiva e visual. O coordenador deve estimular que 
essas adaptações sejam compartilhadas. Criar uma "bancada de recursos" na sala dos professores, onde modelos 
de sucesso ficam expostos, inspira outros docentes a replicarem as ideias. É a gestão do conhecimento inclusivo 
acontecendo na prática.



Tecnologia Assistiva de Alto Custo: 
Hardware e Robótica
Enquanto os recursos de baixo custo resolvem problemas imediatos e mecânicos, as tecnologias de alto custo 
abrem portas para interações complexas que seriam impossíveis de outra forma. Estamos falando de 
equipamentos como linhas braille (que transformam o texto da tela do computador em braille dinâmico), sistemas 
de rastreamento ocular (eye-tracking) e mobiliário robotizado. Para o coordenador, o desafio aqui é a busca por 
financiamento e a justificativa pedagógica robusta para tais aquisições.

Rastreamento Ocular
Permite que alunos com 
paralisia total controlem o 
computador, escrevam e "falem" 
apenas com o movimento dos 
olhos. Isso não é apenas acesso 
ao computador; é a devolução 
da cidadania e da capacidade 
de expressão.

Linhas Braille
Transformam o texto da tela do 
computador em braille dinâmico, 
permitindo que alunos cegos 
leiam e naveguem em 
documentos digitais com 
autonomia total.

Robótica de 
Telepresença
Permite que alunos 
hospitalizados ou em isolamento 
frequentem a aula remotamente, 
movimentando o robô pela sala 
e interagindo com colegas em 
tempo real.

A implementação dessa tecnologia exige computadores potentes e calibração constante, demandando suporte 
técnico especializado que a escola deve prever. A robótica assistiva também entra nesta categoria. O uso de robôs 
de telepresença permite que alunos hospitalizados ou em isolamento imunológico frequentem a aula remotamente, 
não apenas assistindo por uma câmera, mas movimentando o robô pela sala, interagindo com colegas e 
participando de trabalhos em grupo. Isso fortalece o vínculo socioemocional e combate o isolamento escolar.

Gestão de Recursos de Alto Custo: É crucial que o coordenador pedagógico entenda que o "alto custo" 
se justifica pelo impacto transformador na vida do aluno. No entanto, a gestão desses recursos exige 
segurança, manutenção preventiva e seguro. Além disso, é necessário treinar mais de uma pessoa na 
escola para operar esses equipamentos, evitando que o uso do recurso cesse se o único funcionário 
capacitado faltar ou sair da instituição.



Softwares de Acessibilidade e Ferramentas 
Digitais
No universo digital, a TA se manifesta através de softwares e aplicativos que tornam os ambientes virtuais 
navegáveis. Os leitores de tela (como o NVDA, que é gratuito e de código aberto, ou o JAWS, pago) são essenciais 
para pessoas cegas. Eles leem em voz sintética tudo o que aparece na tela, permitindo navegação na web, edição 
de textos e uso de planilhas. O coordenador deve garantir que os computadores da escola tenham esses softwares 
instalados e atualizados.

Principais Categorias de Softwares

1

Leitores de Tela
NVDA (gratuito) e JAWS (pago) leem em voz 
sintética tudo o que aparece na tela, permitindo 
navegação completa para pessoas cegas.

2

Reconhecimento de Voz
Ferramentas Voice-to-Text permitem que alunos 
com deficiência motora ditem textos com alta 
precisão, reduzindo o esforço físico necessário 
para escrever.

3

Ampliação e Contraste
Softwares que ampliam a tela e modificam 
contraste (fundo preto, letras brancas) reduzem 
ofuscamento e fadiga visual para pessoas com 
baixa visão.

4

Softwares Educativos Gamificados
Desenvolvidos com princípios de acessibilidade 
nativa, permitem ajustes de velocidade e 
dificuldade para alunos com deficiência intelectual 
ou dificuldades de aprendizagem.

Para alunos com deficiência motora que não conseguem usar o teclado físico, existem teclados virtuais e 
softwares de reconhecimento de voz (Voice-to-Text). Ferramentas modernas, muitas vezes já integradas em 
sistemas operacionais ou plataformas como Google Workspace e Microsoft 365, permitem que o aluno dite seu 
texto com alta precisão. A Inteligência Artificial tem aprimorado drasticamente essas ferramentas, entendendo 
contextos e sotaques, e até prevendo palavras para agilizar a digitação (texto preditivo), o que reduz o esforço 
físico necessário para escrever.

Interoperabilidade e Acessibilidade Digital: O coordenador pedagógico deve estar atento à 
interoperabilidade. Os materiais digitais produzidos pelos professores (PDFs, slides) são acessíveis a 
esses softwares? Um PDF que é apenas uma "imagem de texto" não pode ser lido por um leitor de tela. 
Portanto, capacitar os professores para criarem documentos digitais acessíveis desde a origem é uma 
estratégia de gestão essencial para a inclusão digital.



Introdução à Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA)
A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) é uma das áreas mais vitais da Tecnologia Assistiva, destinada a 
pessoas sem fala ou escrita funcional, ou com defasagem entre sua necessidade de comunicação e sua habilidade 
de falar e/ou escrever. O termo "Aumentativa" refere-se a recursos que complementam a fala existente (quando 
esta é pouco inteligível), enquanto "Alternativa" refere-se a recursos que substituem a fala inexistente. Para o 
coordenador, entender a CAA é fundamental para garantir o direito humano básico de expressão.

Desmistificando a CAA
É um mito comum acreditar que o uso da CAA inibe o 
desenvolvimento da fala. Pelo contrário, estudos em neurociência 
e fonoaudiologia mostram que o uso de símbolos visuais e o 
suporte comunicativo estimulam a linguagem e reduzem a 
frustração da criança, criando um ambiente favorável, inclusive, 
para a emergência da fala oral, quando fisiologicamente possível. 
O coordenador deve trabalhar para derrubar essa barreira 
atitudinal entre a equipe e as famílias.

CAA não inibe a fala oral! Ela 
estimula a linguagem e cria 
condições favoráveis para seu 
desenvolvimento.

Componentes da CAA

A CAA envolve o uso de gestos, expressões faciais, pranchas de comunicação com símbolos gráficos 
(pictogramas), e dispositivos eletrônicos com voz sintetizada (vocalizadores). O sucesso da CAA depende não 
apenas da ferramenta, mas dos parceiros de comunicação. Professores, colegas e funcionários precisam aprender 
a interagir com o usuário de CAA, dando tempo para que ele formule sua mensagem e valorizando qualquer 
tentativa de comunicação.

Planejamento Cuidadoso
A implementação da CAA na 
escola exige um planejamento 
cuidadoso. Não basta entregar 
uma prancha de comunicação 
ao aluno.

Modelagem do Uso
O professor deve usar a prancha 
para se comunicar também 
(modelagem), mostrando ao 
aluno como os símbolos 
representam ideias.

Ambiente Bilíngue
O ambiente escolar deve ser 
"envelopado" com CAA: rótulos 
com símbolos nas portas, nos 
materiais, no refeitório, criando 
um ambiente bilíngue.



Métodos e Ferramentas de CAA: Do Papel ao 
Tablet
Os recursos de CAA variam em complexidade tecnológica. As soluções de baixa tecnologia incluem pranchas de 
comunicação impressas, cadernos de comunicação e cartões soltos (como no sistema PECs - Picture Exchange 
Communication System). Esses materiais são robustos, não dependem de bateria e podem ser plastificados para 
durabilidade. São excelentes para o início da intervenção e para ambientes onde a tecnologia pode ser arriscada 
(como na piscina ou no parquinho). O coordenador deve garantir suprimentos para a confecção contínua desses 
materiais, pois eles se desgastam e precisam de atualização constante de vocabulário.

Comparativo: Baixa vs. Alta Tecnologia

Baixa Tecnologia

Pranchas de comunicação impressas

Cadernos de comunicação

Sistema PECs (cartões soltos)

Robustos e sem dependência de bateria

Podem ser plastificados para durabilidade

Ideais para ambientes externos

Alta Tecnologia

Tablets com apps dedicados (Proloquo2Go, TD 
Snap)

Aplicativos brasileiros (Livox, Matraquinha)

Bibliotecas com milhares de símbolos

Conjugação verbal automática

Voz sintetizada de alta qualidade

Dispositivo leve e socialmente aceito

Já a alta tecnologia envolve tablets e computadores com aplicativos dedicados de comunicação (como 
Proloquo2Go, TD Snap, ou os brasileiros Livox e Matraquinha). Esses aplicativos oferecem bibliotecas com 
milhares de símbolos, conjugação verbal automática e voz sintetizada de alta qualidade. A vantagem é a 
capacidade de armazenar um vocabulário imenso em um dispositivo leve e socialmente aceito. Além disso, a saída 
de voz (o tablet "fala" a frase montada) oferece um feedback auditivo poderoso para o usuário e para o 
interlocutor.

Personalização é Fundamental: O coordenador pedagógico deve facilitar a personalização desses 
sistemas. O vocabulário da prancha ou do tablet deve refletir a realidade do aluno: nomes dos 
professores, gírias dos colegas, brincadeiras do recreio. Uma prancha com vocabulário apenas 
acadêmico ou infantilizado limita a socialização. A CAA deve dar voz à personalidade do aluno, não 
apenas às suas necessidades básicas.

A escolha entre baixa e alta tecnologia (ou o uso híbrido, que é o ideal) deve ser baseada na avaliação das 
habilidades motoras, cognitivas e sensoriais do aluno. Alguns alunos podem ter dificuldade em tocar na tela de um 
tablet com precisão, necessitando de uma colmeia de acrílico sobre a tela ou de acionadores externos. Outros 
podem se distrair com as funções de entretenimento do tablet, exigindo o uso de "acesso guiado" para travar o 
dispositivo no aplicativo de comunicação.



Cultura Digital e Hibridismo na Inclusão
A integração da Cultura Digital e do ensino híbrido trouxe novas perspectivas para a Tecnologia Assistiva. 
Plataformas adaptativas, que utilizam algoritmos para ajustar o nível de dificuldade das atividades em tempo real, 
funcionam como uma TA cognitiva. Elas permitem que alunos com ritmos de aprendizagem diferentes (sejam eles 
com deficiência intelectual, superdotação ou TDAH) percorram trilhas de aprendizagem personalizadas, 
respeitando suas individualidades sem segregação espacial.

Inteligência Artificial na Acessibilidade

Descrição de Imagens
Ferramentas de IA descrevem 
automaticamente imagens 
para cegos, permitindo 
compreensão de conteúdo 
visual em tempo real.

Legendas 
Automáticas
Legendas em tempo real 
em vídeos e 
videochamadas beneficiam 
alunos surdos ou com 
dificuldades de 
processamento auditivo.

Tradução Instantânea
Ferramentas de tradução 
automática apoiam alunos 
estrangeiros ou com barreiras 
linguísticas específicas.

A Inteligência Artificial (IA) está revolucionando a acessibilidade. Ferramentas de descrição automática de 
imagens (para cegos) estão cada vez mais precisas, permitindo que alunos com deficiência visual compreendam o 
conteúdo de imagens em redes sociais e materiais didáticos digitais quase instantaneamente. Legendas 
automáticas em tempo real em vídeos e videochamadas beneficiam alunos surdos ou com dificuldades de 
processamento auditivo. O coordenador deve estar antenado a essas ferramentas gratuitas que surgem 
constantemente e disseminá-las na escola.

Hibridismo e Autonomia

O hibridismo também permite que o aluno leve a acessibilidade para casa. Se a escola utiliza ambientes virtuais de 
aprendizagem (AVA) acessíveis, o aluno pode rever o conteúdo no seu ritmo, utilizando seus próprios recursos de 
TA no conforto de casa. Isso estende o tempo de aprendizagem e reforça a autonomia. O coordenador deve 
garantir que a plataforma da escola seja compatível com as principais tecnologias assistivas (padrões WCAG de 
acessibilidade web).

A Tecnologia não Substitui o Humano: No entanto, a tecnologia não é mágica. A mediação humana 
continua sendo insubstituível. A IA pode legendar um vídeo, mas é o professor que verifica se o aluno 
compreendeu o conceito. O coordenador deve orientar a equipe para usar a tecnologia como suporte, 
mantendo o foco na relação pedagógica e no vínculo afetivo, que são a base da aprendizagem 
significativa.



Desenho Universal para Aprendizagem 
(DUA) e TA
É crucial diferenciar e integrar os conceitos de Tecnologia Assistiva e Desenho Universal para Aprendizagem 
(DUA). Enquanto a TA foca na eliminação de barreiras para um indivíduo específico (ex: óculos para quem tem 
miopia), o DUA foca na criação de ambientes e currículos que sejam acessíveis a todos desde o princípio, 
reduzindo a necessidade de adaptações individuais posteriores (ex: rampa que serve para cadeirante, idoso, 
carrinho de bebê e entregador).

A Intersecção entre DUA e TA

Para o coordenador pedagógico, o objetivo é mover a escola em direção ao DUA, utilizando a TA como 
complemento quando necessário. Se um professor disponibiliza o conteúdo da aula em formato de texto, áudio e 
vídeo (princípio do DUA de múltiplos meios de representação), ele já contempla diversos alunos que, de outra 
forma, precisariam de adaptações específicas. Isso otimiza o tempo do professor e democratiza o acesso.

A intersecção ocorre quando, mesmo em um ambiente projetado com DUA, um aluno específico precisa de uma 
ferramenta específica para acessar esse ambiente. Por exemplo, um livro digital (DUA) permite mudar tamanho da 
fonte e ouvir o texto. Mas o aluno com tetraplegia precisará de um acionador de cabeça (TA) para virar a página 
desse livro digital. O DUA torna o currículo acessível; a TA torna o usuário capaz de interagir com o currículo.

Implementar o DUA exige uma mudança de mentalidade no planejamento. O coordenador deve guiar os 
professores para planejarem a aula pensando nas "margens" (nos alunos com maiores dificuldades e nos com 
maiores habilidades), e não no "aluno médio". Ao planejar para os extremos, beneficia-se o todo. A TA deixa de ser 
um "puxadinho" e passa a ser parte de um ecossistema inclusivo robusto.

Múltiplos Meios de 
Representação

Apresentar conteúdo em texto, 
áudio e vídeo simultaneamente, 
contemplando diferentes estilos 

de aprendizagem.

Múltiplos Meios de Ação
Permitir que alunos demonstrem 
conhecimento de formas 
variadas: escrita, oral, visual, 
prática.

Múltiplos Meios de 
Engajamento
Oferecer opções de atividades 
que motivem diferentes perfis de 
alunos, respeitando interesses e 
desafios.



Aspectos Socioemocionais e Engajamento 
Familiar
A introdução de uma Tecnologia Assistiva impacta profundamente a autoimagem do estudante. Um equipamento 
muito visível ou barulhento pode gerar estigma ou vergonha, especialmente na adolescência. Por outro lado, o 
domínio de uma tecnologia pode empoderar o aluno, colocando-o em uma posição de destaque positivo. O 
coordenador pedagógico e a equipe docente devem trabalhar a Educação Socioemocional da turma para 
naturalizar o uso dos recursos, transformando a curiosidade dos colegas em apoio e respeito.

Aceitação Familiar

Desafios Comuns

Ver a TA como "confirmação" da deficiência

Medo de que o recurso impeça o 
desenvolvimento natural

Resistência emocional à aceitação da 
condição

Desconhecimento sobre os benefícios reais

Papel do Coordenador

O coordenador tem o papel sensível de acolher essas 
angústias e educar a família sobre os benefícios do recurso, 
mostrando que a TA é uma alavanca para o 
desenvolvimento, não uma muleta permanente.

A aceitação do recurso pela família também é um fator crítico. Algumas famílias podem ver a TA (especialmente a 
CAA ou a cadeira de rodas) como uma "confirmação" da deficiência ou uma desistência da "normalidade" (ex: "se 
usar o tablet para falar, ele nunca vai aprender a falar com a boca").

Engajamento e Continuidade

O engajamento familiar é vital na manutenção e uso dos recursos. Se o aluno usa uma prancha de comunicação na 
escola, mas em casa a família não a utiliza, o progresso será lento e fragmentado. A escola deve oferecer 
treinamento para os pais, ensinando como usar os recursos no dia a dia doméstico. Workshops onde pais e filhos 
constroem materiais juntos ou aprendem a usar softwares podem estreitar esses laços.

Saúde Mental dos Professores: Além disso, é importante monitorar a saúde mental dos professores. A 
pressão para dominar novas tecnologias e atender a demandas complexas de inclusão pode gerar 
ansiedade. O coordenador deve oferecer suporte, deixando claro que o processo é coletivo e progressivo. 
Criar espaços de escuta e troca de experiências entre docentes ajuda a aliviar a tensão e a compartilhar 
soluções criativas que funcionaram.



Avaliação, Replanejamento e Gestão 
Baseada em Dados
Como saber se a Tecnologia Assistiva está funcionando? A gestão escolar moderna exige evidências. O 
coordenador pedagógico deve implementar protocolos de acompanhamento do uso da TA. Isso não significa 
burocratizar, mas registrar sistematicamente. Indicadores podem incluir: frequência de uso do recurso, nível de 
independência do aluno com o recurso (precisa de muita ou pouca ajuda?), durabilidade do material e, 
principalmente, o impacto na aprendizagem dos conteúdos curriculares.

Indicadores de Sucesso

1
Frequência de Uso

Quantas vezes por 
semana o recurso é 

efetivamente utilizado pelo 
aluno?

2
Nível de 

Independência
O aluno consegue usar o 

recurso sozinho ou 
precisa de ajuda 

constante?

3
Durabilidade

O material está resistindo 
ao uso diário ou precisa 

de substituição frequente?

4
Impacto na 

Aprendizagem
Houve melhora 
mensurável no 

desempenho acadêmico 
após a implementação?

As avaliações externas e internas fornecem dados valiosos. Se um aluno com deficiência visual tem baixo 
desempenho em provas escritas, mas ótimo desempenho oral, e após a introdução de um software de leitura de 
tela suas notas escritas sobem, temos um dado concreto da eficácia da TA. Esses dados devem ser usados para o 
replanejamento pedagógico. Se o recurso não está funcionando, deve-se investigar: é o recurso que é 
inadequado? Falta treinamento? O aluno rejeita o recurso?

Replanejamento Dinâmico

O replanejamento deve ser dinâmico. As necessidades do aluno mudam conforme ele cresce e o currículo avança. 
O engrossador que servia no 1º ano pode ser dispensável no 3º, ou pode precisar ser substituído por um software 
de ditado no 6º ano, quando a demanda de escrita aumenta. O coordenador é o guardião dessa linha do tempo, 
garantindo que a TA evolua junto com o estudante.

Documentação e Memória Institucional: Por fim, a documentação desses processos é fundamental para 
a memória institucional e para fins legais. Relatórios detalhados sobre a implementação e os resultados da 
TA protegem a escola em casos de litígio e, mais importante, garantem a continuidade do trabalho caso 
haja troca de professores ou de coordenação. A gestão baseada em dados transforma a inclusão de uma 
"boa intenção" em uma política pública escolar sólida e verificável.



Consolidação e Encerramento
Chegamos ao final de uma jornada profunda sobre Tecnologia Assistiva. Vimos que a TA não é apenas sobre 
dispositivos, mas sobre humanidade, direito e estratégia pedagógica. Para o coordenador, o domínio desse tema 
é o que diferencia uma escola que apenas matricula de uma escola que verdadeiramente inclui. Do clipe de papel 
adaptado ao software de rastreamento ocular, cada recurso é um degrau na escada da autonomia do estudante.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

1 Conceito
TA é qualquer recurso ou estratégia que promova funcionalidade e autonomia.

2 Gestão
O coordenador articula, capacita e monitora o uso dos recursos.

3 Tipos
Baixo custo (criatividade/materiais simples) vs. Alto custo (tecnologia/especificidade).

4 CAA
Comunicação é direito; recursos aumentativos não inibem a fala.

5 Tendências
Integração com IA, Cultura Digital e DUA para uma inclusão sistêmica.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Questão 1
Na sua prática ou observação atual, existem 
recursos de baixo custo que poderiam ser 
implementados imediatamente para resolver 
barreiras de alunos?

Questão 2
Como você, como futuro coordenador, lidaria com 
um professor resistente ao uso de tecnologias 
assistivas em sala de aula?

Questão 3
Sua escola (ou a que você almeja atuar) possui um 
inventário de TA? Como você iniciaria esse 
levantamento?

Questão 4
De que maneira a gestão baseada em dados pode 
ajudar a convencer a direção da escola a investir 
em recursos de alto custo?

Próxima Aula
Prepare-se para a Aula 46 3 Educação das Relações Étnico-Raciais (Leis 10.639 e 11.645). Sairemos do universo 
da acessibilidade física/sensorial para mergulhar na acessibilidade cultural e histórica, discutindo o papel vital da 
coordenação na implementação de um currículo antirracista.

Recursos Adicionais Recomendados
Site: Portal de Tecnologia Assistiva (Ministério da Educação/Brasil) 3 Manuais e guias oficiais.1.

Software: NVDA (NonVisual Desktop Access) 3 Baixe e teste para entender como um cego "vê" o computador.2.

Aplicativo: Livox ou Matraquinha 3 Explore versões gratuitas ou demos de apps de CAA.3.

Livro: "Tecnologia Assistiva nas Escolas: Recursos e Práticas" (Busque edições atualizadas pós-2020).4.

"A inclusão acontece quando aprendemos com as diferenças e não com as igualdades." 3 Paulo Freire 
(adaptado ao contexto da diversidade funcional).

Parabéns por concluir esta 
etapa!
Você está cada vez mais preparado para transformar a educação.


